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APRESENTAÇÃO

A área da Educação Física enquanto ciência permite os profissionais e 
pesquisadores uma variedade de setores para atuação e produção científica. Sendo 
assim, receber o convite para organizarmos o Livro: Organização Educação Física 
e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados, possibilita mais 
uma contribuição para a ampliação dos diálogos nos diversos campos que rodeiam 
está área.

O livro está composto por pesquisas nacionais e internacionais que trazem 
a leitura de diferentes assuntos relacionados ao fitness, bem-estar, rendimento 
físico, preparação física, esporte e lazer, trazendo experiências que norteiam novas 
práticas profissionais nos leitores.

Sendo assim, o leitor terá em suas mãos 20 capítulos, sendo 18 escritos na 
língua portuguesa e dois em espanhol, permitindo uma interlocução entre a ciência 
e novas perspectivas de trabalho. Por isso, convidamos os leitores a apreciarem 
este momento de ressignificação do saber e novos avanços para área da Educação 
Física. 

Desejamos uma boa leitura! 
Samuel Miranda Mattos
Ricardo Hugo Gonzalez
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no Projeto de Extensão “Escola de Ginástica da UEPA” e foi analisada e descrita a 
metodologia do projeto, baseado nos princípios da Ginástica Para Todos (GPT). Os 
resultados encontrados neste estudo nos permitiu conhecer a forma como é realizada 
a prática de ensino da GPT, além de mencionar conhecimentos técnicos e pedagógicos 
para o trabalho com os conteúdos da ginástica com crianças e adolescentes e a 
relevância que a metodologia educativa que o projeto utiliza, proporciona aos seus 
praticantes a aderência em uma atividade física, por meio da extensão universitária. 
Conclui-se e se espera que esse trabalho, possa oferecer subsídios para que novos 
projetos direcionados a prática e ao ensino da ginástica possam ser ampliados e 
implementados em diferentes contextos, como em universidades, escolas, clubes, 
ONG e academias.
PALAVRAS-CHAVE: Ginástica Para Todos, Projeto de Extensão, Criança, 
Adolescente.

EXTENSION PROJECT “SCHOOL OF GYMNASTICS”: AN ACADEMIC 
COLLABORATION FOR THE DEVELOPMENT OF GYMNASTICS FOR ALL 

IN THE SANTARÉM CITY
ABSTRACT: The present study aims to analyze and describe the methodological 
approaches used to teach Gymnastics with children and adolescents in an Extension 
Project at the State University of Pará. The procedures adopted in this research were 
subsidized by methods of a qualitative nature with descriptive characteristics, and 
to obtain the data, documentary research was used as a focus. In order to achieve 
the specific objectives of the study, we sought to contextualize the historical and 
organizational aspects involved in the Extension Project “UEPA Gymnastics School” 
and analyzed and described the methodology of the project, based on the principles 
of Gymnastics for All (GPT). The results found in this study allowed us to know the 
way the GPT teaching practice is done, besides mentioning technical and pedagogical 
knowledge to work with the contents of gymnastics with children and adolescents 
and the relevance that the educational methodology that the project utilizes, provides 
practitioners with adherence to physical activity through college extension. It is hoped 
that this work will contribute to the development of new projects aimed at the practice 
and teaching of gymnastics, which can be expanded and implemented in different 
contexts, such as universities, schools, clubs, ONGs and academies.
KEYWORDS: Gymnastics For All, Extension Project, Child. Youth.

1 |  INTRODUÇÃO
A etimologia da palavra ginástica tem origem no grego gymnastiké que significa 

“arte ou ato de exercitar o corpo para fortificá-lo e dar-lhe agilidade” (FERREIRA, 
1986, p.850). O contexto histórico da ginástica facilmente é confundido com a 
história do homem, passando por períodos com suas características marcantes, 
com diferentes manifestações no decorrer do tempo (RAMOS, 1982, p. 15).
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Nesse estudo, falaremos da Ginástica Para Todos (GPT) especificamente, 
embora saibamos que existem outros tipos de ginástica categorizadas como  
ginásticas competitivas e não competitivas (ARÊBA; PAMPLONA; SILVA, 2014, p.4). 

Dentre as Ginásticas competitivas podemos citar: a Ginástica Acrobática, 
Ginástica Aeróbica, Ginástica Artística (Olímpica), a Ginástica Rítmica e o Trampolim 
Acrobático. Dentre o grupo de ginástica não competitivas estão: Ginástica Cerebral, 
Ginástica Laboral, Ginástica Localizada e de academia, Ginástica Natural, Corretiva 
de compensação e conservação, Hidroginástica e a Ginástica Para Todos (ARÊBA; 
PAMPLONA; SILVA, 2014).

Ramos (2007, p. 13) destaca que a Ginástica Geral (GG), conhecida 
atualmente como Ginástica Para Todos (GPT), é uma prática corporal que tem a 
capacidade de realizar a união das demais modalidades de ginásticas em uma 
única, pois pode ser composta por diversos materiais para como bolas, fitas, solo, 
plinto, trave, acrobacias, músicas, entre outros. 

A GPT pode proporcionar fatores como o divertimento e a satisfação pela 
própria atividade, além do estimulo e desenvolvimento da criatividade, da ludicidade 
e da participação, possibilitando a percepção pelos praticantes das inúmeras 
interpretações da ginástica e a busca de novos significados e possibilidades da 
expressão gímnica (AYOUB, 2003).

Deste modo, a origem deste estudo surgiu em função da participação dos 
acadêmicos em um projeto de extensão universitária inserido na Universidade do 
Estado do Pará, que recebe o nome de “Escola de Ginastica ”, onde atuam como 
monitores durante o período da graduação do curso da Educação Física. A questão 
problema referente à pesquisa foi buscar conhecer quais os caminhos metodológicos 
utilizados para o ensino da ginástica com crianças e adolescentes no Projeto de 
extensão Escola de Ginástica da UEPA. 

O presente estudo teve como objetivo analisar e descrever os caminhos 
metodológicos utilizados para o ensino da Ginástica nesse projeto, tendo como 
objetivos específicos: apresentar o aspecto histórico e organizacional do projeto; 
analisar e descrever a metodologia das aulas do projeto de extensão em ginástica 
com crianças e adolescentes.

A relevância da extensão universitária
A universidade é um campo que possibilita a agregação de muitos saberes 

heterogêneos, sendo a base para a formação dos estudantes de ensino superior, 
sendo eles destinados a estender os limites do conhecimento, intensificar a 
criatividade, moldar a identidade de uma nação e também preparar para carreira 
profissional (FERNANDES et al, 2012, p.170).
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Explorando os conhecimentos científicos realizados, a universidade segundo 
Oliveira (2001, p. 3) atua frente a três frentes distintas, sendo elas o ensino, a 
pesquisa, e a extensão universitária. Essa última, oferece a diversidade conceitual 
e a prática que intervém significativamente no “pensar” e no “fazer” no interior da 
universidade. 

Menegon et.al (2015,) e Vasconcelos (1996, p.8) descrevem que o ensino, 
pesquisa e extensão representam, com a igualdade de importância, o tripé que dá 
sustentação a qualquer universidade que pretenda se manter. Essas três dimensões 
são entendidas como ferramentas fundamentais nas universidades e para os 
acadêmicos que fazem parte das instituições de ensino superior que possuem 
essas vertentes como objetivos tornam ainda mais preparados para a chegada ao 
mercado de trabalho. 

A ginástica para todos (GPT)
Dentre tantas possibilidades no amplo universo da ginástica, a Ginástica 

Para Todos (GPT) ganha destaque por ser uma prática corporal que tem como 
intuito a apreciação e o prazer. A GPT é a principal representante da ginástica de 
demonstração, sendo uma manifestação da cultura corporal do movimento, cuja 
base é a Ginástica, no entanto, não possui fins competitivos, onde todos os seus 
fundamentos estão representados pelo princípio da liberdade (LOPES et al 2015, 
p.136).

A GPT não possui regras pré-estabelecidas, ao contrário das demais 
manifestações gímnicas, e possui aspectos singulares como: uso ou não de 
aparelhos, faixa etária, sexo, número de seus praticantes, vestimentas utilizadas e 
estilo musical (CARBINATTO; TOLEDO; TSUKAMOTO, 2016).

Os principais fundamentos da GPT têm sua base na ginástica e na composição 
coreográfica, no estímulo à criatividade, no número indefinido de participantes, na 
liberdade da vestimenta, no uso ou não de materiais, na diversidade musical, na 
inserção de elementos da cultura, na não competitividade, no favorecimento da 
inclusão, do prazer pela prática e da formação humana (CARBINATTO; TOLEDO; 
TSUKAMOTO, 2016, p. 27).

De acordo com Torres e Correa (2011, p. 4) além de ser uma modalidade 
abrangente, a GPT apresenta características de ações gímnicas, e tem liberdade 
para integrar com os diferentes tipos de manifestações e elementos da cultura, tais 
como expressões folclóricas, jogos, dança, teatro, mímica ou ser expressa de forma 
livre e criativa, de acordo com as características do grupo social e colaborando para 
o aumento da interação social entre os participantes.

Segundo Ramos (2007, p.18) a ginástica é entendida como uma atividade 
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corporal completa, pois a mesma auxilia no desenvolvimento humano nos aspectos 
cognitivo, motor, social e afetivo. E ainda colaborando nas capacidades físicas, que 
são: flexibilidade, equilíbrio, força e agilidade, servindo como base também para 
práticas de desportos e atividades práticas. 

De acordo com Stanquevish (2004, p. 24) e Oliveira (2007, p. 30) as 
habilidades motoras são desenvolvidas com a prática da Ginástica para Todos, 
se adaptando ao potencial individual do aluno, vislumbrando a auto superação, 
estimulando a criatividade, considerando assim a vivência histórica corporal dos 
participantes. Ou seja, deve existir a proposta de novos desafios e experiências, 
que desenvolvam a melhora na habilidade física e na qualidade de execução do 
praticante, mas respeitando o corpo que não tem necessidades ou características 
específicas em ser atleta. 

Para Souza (1997, p.19) e Bertolini (2005, p. 33) alguns dos benefícios que 
a ginástica oferece ao seu praticante são: coordenação, confiança, orientação de 
objetivos, disciplina, organização e valorização cultural.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa documental descritiva 

com abordagem qualitativa, segundo Minayo (2002) e Gil (2008). 
Os documentos utilizados para subsidiar os dados da pesquisa, basearam-

se no Projeto de extensão “Escola de Ginástica da UEPA”, bem como as fichas de 
inscrição dos alunos participantes, relatórios, fichas de frequência dos monitores, 
regulamentos de eventos, arquivos públicos, planos de aula elaborados pelos 
monitores, registros de fotos e audiovisuais salvos pela coordenação e equipe de 
monitores. 

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Iniciando a apresentação dos resultados do estudo, iremos apresentar os 

aspectos históricos e organizacionais do Projeto de Extensão em Ginástica.  
Aspectos Históricos: o projeto de extensão, intitulado “Escola de Ginastica”, 

teve início no segundo semestre de 2014 na Universidade do Estado do Pará – 
CAMPUS XII, na cidade de Santarém, pela professora Dra. Patricia Reyes de 
Campos Ferreira, responsável pela disciplina Fundamentos e Métodos da Ginástica, 
sendo institucionalizado pela universidade em 2016. Esse projeto teve como objetivo 
oferecer à comunidade, a vivência da Ginástica para Todos com crianças de 04 e 
10 anos de idade, uma vez que essa modalidade não existia em outros ambientes 
no município. 

As aulas do projeto acontecem no período vespertino e noturno, duas vezes 
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por semana, com uma hora de duração cada aula. Os participantes são divididos em 
turmas, de acordo com a faixa etária. 

A tabela 1 apresenta a quantidade de monitores/acadêmicos que participaram 
do projeto, desde o início até o ano de 2018.

Período 2014      2015       2016       2017         2018
Número de monitores participantes  2              6             12           8              16

Tabela 1.  Participação de Monitores que atuaram e atuam no Projeto Escola de 
Ginástica

Fonte: Registro documental da escola de ginástica/2018

Para atuação no projeto, solicita-se que o acadêmico tenha cursado ou 
esteja cursando a disciplina Fundamentos e Métodos da Ginástica, a fim de adquirir 
conhecimento mínimo dos diferentes tipos de ginásticas, e compreensão de métodos 
de ensino e estruturação de plano de aula direcionado ao ensino da ginástica.

Em relação ao público atendido, a tabela 2 mostra a quantidade de turmas, 
faixa etária, sexo e número de participantes por turma atendidos no projeto desde 
sua implantação.

ANO Nº DE 
TURMA

FAIXA ETÁRIA
(anos)

SEXO Nº DE 
PARTICIPANTES M F

2014 2 4 a 10 4 16 20
2015 2 4 a 10 1 29 30
2016 2 4 a 12 1 29 30
2017 2 4 a 14 17 22 39
2018 3 3 a 14 12 40 52

                                   TOTAL DE ATENDIMENTOS NO PROJETO         171

 Tabela 2.  Público atendido no Projeto Escola de Ginástica da UEPA

Fonte: Dados da pesquisa/2018

O espaço utilizado pelo projeto, inicialmente foi o salão de eventos da 
universidade, que posteriormente foi aprovado pelo colegiado do campus, para se 
tornar o “Laboratório de Ginástica e Práticas Corporais”. 

Em relação aos materiais utilizados no projeto, utilizávamos inicialmente os 
materiais disponíveis que eram as bolas de iniciação esportiva, plinto de madeira, 
arcos e alguns tatames. No decorrer do projeto, outros materiais foram sendo 
adquiridos e doados conforme as atividades iam se desenvolvendo e as necessidades 
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iam surgindo. Esses materiais foram construídos de maneira adaptada tendo por 
base os materiais oficiais da ginástica, principalmente os aparelhos da ginástica 
artística, como se pode ver nas figuras 1, 2, 3 e 4. 

Figura 1 -Plinto Figura 2 - Banco de madeira
Fonte: imagens do Proj. Ext. "Escola de Ginastica"/2018

Figura 3 - Trave de equilíbrio Figura 4 - Paralela Simétrica
Fonte: imagens do Proj. Ext. "Escola de Ginastica"/2018

Aspectos Organizacionais: O projeto de Extensão “Escola de Ginástica” da 
UEPA atende crianças e adolescente de qualquer situação socioeconômica, com ou 
sem alguma deficiência, de ambos os sexos. 

O organograma demonstrado na figura 6, apresenta a forma como o projeto 
atualmente está estruturado. 

Figura 6 – Atividades do Projeto Escola de Ginástica da UEPA

Fonte: Registro documental da escola de ginástica/2018



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados Capítulo 18 197

A coordenação do projeto, juntamente com os monitores são responsáveis 
pelas atividades descritas a seguir:

• Planejamento das aulas: o planejamento do semestre e das aulas, é 
feito pelos monitores, com orientação da coordenação. Constrói-se um 
plano de ensino semestral para cada turma, dividido pelos temas e obje-
tivos a serem trabalhados em cada aula, como se pode ver no quadro 1. 
As aulas planejadas são sempre registradas num caderno.

O planejamento utilizado no decorrer das aulas, se faz necessário para o 
acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem, no qual o professor 
sistematiza sua ação educativa e é fundamental para sua formação, bem como para 
o acompanhamento dos objetivos alcançados (SCARPATO, 2007, p. 32).

Quadro 1 –Planejamento semestral de uma das turmas do Projeto Escola de Ginástica 

Fonte: Dados da pesquisa/2018

• Treinos: a ideia da realização de treinos práticos surge com a intenção 
de praticar e desenvolver as habilidades dos monitores em relação aos 
fundamentos da ginastica. Os treinos visam vivenciar as diversas formas 
adequadas de oferecer segurança e apoio nos exercícios, além de se 
pensar novos educativos para os participantes do projeto;

Essa iniciativa corrobora com Paoliello (2008), que entende que todo 
professor de Educação Física deveria ter o domínio de ginástica. Mas, para isso, 
são necessários esforços a fim do melhoramento das manifestações gímnicas 
permitindo a participação de todos, respeitando o limite e a potencialidade de cada 
um, e promovendo um aprendizado mútuo a partir da socialização de conhecimentos. 

• Participação e regência das aulas: a partir do planejamento das aulas, é 
feito o sorteio da regência das aulas, a fim de que todos tenham a opor-
tunidade de se colocar a frente da turma para regência, incentivando a 
prática do ser professor nos acadêmicos.

• Grupo de estudos: quinzenalmente os monitores se reúnem para leituras 
de artigos, livros e outros materiais que envolvam o estudo da ginástica 
e na produção científica de trabalhos a serem apresentados em eventos 
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científicos.

O planejamento para as três turmas é realizado de acordo com as 
características das faixas etárias trabalhadas em cada turma, pois, segundo Ramos 
(2007) é necessário que o professor tenha em suas competências, o conhecimento 
das fases do desenvolvimento humano, para assim, escolher atividades adequadas 
para diferentes faixas etárias. Dessa forma, no quadro 2, tem-se um exemplo de 
como são descritos os objetivos e a metodologia utilizada para cada turma.

Quadro 2.  Planejamento por turma da Escola de Ginástica da UEPA

Fonte: Registro documental da escola de ginástica/2018

Considerando os dados do quadro 2, é possível perceber a relação entre as 
turmas “A” de 3 a 4 anos e “B” de 5 a 8 anos, sendo turmas onde os conteúdos não são 
desenvolvidos com muita técnica, mas com atividades que provoquem nas crianças 
o divertimento e a satisfação pela prática, partindo do princípio da Ginástica para 
Todos, como corrobora Santos (2001), em que esta é uma ferramenta importante 
na educação, pela sua diversa possibilidade de expressão e universalidade de 
gestos. Assim, a ludicidade e a expressão criativa são pontos fundamentais nesta 
modalidade.

É importante destacar que segundo Krebs (1992) a fase da infância é 
denominada como “fase da estimulação motora”, definidos principalmente pela 
execução de movimentos sem preocupação com a execução exata do movimento, 
mas sim com a valorização da experiência motora do indivíduo, preconizando que a 
criança realize ações motoras no limite das suas possibilidades, não devendo existir 
modelos ou comparações. 

Referente às atividades da turma “A”, que se norteiam no uso da exploração 
das habilidades motoras, as aulas são planejadas a partir de aulas temáticas, dias ou 
feriados comemorativos como tema principal da aula, a fim de, a partir da ginástica, 
apresentar outros assuntos e contextualizar a criança no ambiente em que vive, ou 
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ainda, apresentar novos assuntos e culturas para a mesma, a partir da ginástica. 
Com a possibilidade do lúdico nas aulas, utilizamos algumas metáforas 

como forma de método educativo, como os “animais da ginástica”, que podem ser 
entendidos como movimentos que utilizam o próprio peso do corpo e sem o uso de 
materiais, como: Escorpião (figura 6), contribuindo para uma fase preparatória para 
parada de mão, tesourinha no chão, coelho (salto), caranguejo (ponte) na figura 7, 
dentre outros.  

Figura 6 – Escorpião da ginástica Figura 7 – Caranguejo da ginástica 
Fonte: imagens do Projeto de Extensão / 2018

Na turma “B”, além do desenvolvimento das habilidades motoras, incluímos 
algumas capacidades físicas. Começa-se a desenvolver alguns elementos gímnicos 
como: rolamentos, estrelinha (figura 8), avião, ponte, vela, galope, giros, saltos e 
saltitos.

Figura 8 – Educativo para ensino da 
estrelinha

Figura 9 – Turma “C” aula com tema 
Ginástica Acrobática

Fonte: imagens do Projeto de Extensão “Escola de Ginastica”/2018

A proposta da turma “C” ainda embasada na GPT, estimula com mais 
intensidade a Ginástica Artística e Acrobática, em que podem ser exigidos e 
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alcançados resultados com mais técnica e aperfeiçoamento por meio das suas 
práticas (figura 9). Entretanto, além disso, propomos atividades que possibilitam 
a interação entre eles, como o processo criativo, momento que são divididos em 
grupos, dependendo do objetivo da aula são disponibilizados materiais, para as 
crianças e adolescentes criarem uma pequena apresentação, estimulando assim a 
autonomia e cooperação em grupo. 

Outros momentos do Projeto Escola de Ginástica são os eventos como a 
“Ginástica na Roça”, onde encerramos com uma coreografia junina de ginastica, 
construído de maneira coletiva por cada turma. E também algumas datas 
comemorativas em que convidamos e permitimos a participação de outras pessoas 
no dia da aula, como o dia do irmão, do amigo ou dia da família.

Em relação à organização das aulas, as mesmas são planejadas e divididas 
em quatro momentos, sendo eles:

• Aquecimento: Trabalhado em forma de jogos e brincadeiras ou ativi-
dades em grupo, de forma educativa para iniciar a aprendizagem de 
algum elemento gímnico, capacidade física e/ou habilidade motora. Por 
exemplo: pega-pega saci, futebol de caranguejo, corrida dos animais.

• Preparação Física: As atividades acontecem em grupos, estafetas ou 
atividades de lúdicas, trabalhando as capacidades físicas, estimulando 
partes específicas do corpo na preparação para atividades posteriores 
Por exemplo: canoinha, superman (figura 10), vivo morto em abdominal.

Figura 10–Superman:trabalhando os dorsais

Fonte: imagens do Projeto de Extensão “Escola de Ginastica”/2018

• Parte principal: Busca desenvolver os objetivos da aula por meio de 
estações, circuitos motores e atividades de cooperação, buscando tra-
balhar com os alunos a aprendizagem dos elementos gímnicos, capaci-
dades físicas e habilidades motoras, utilizando materiais. Por exemplo: 
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Circuitos motores e estações, como se vê na figura 11.

• Volta a calma: Ao final da aula, são realizados alongamentos que bus-
quem alongar a parte do corpo mais trabalhada nas aulas, usando movi-
mento de relaxamento, músicas instrumentais de fundo lentas e depen-
do da aula o alongamento final podendo ser feito em dupla ou em grupo. 
Por exemplo: Paraquedas da Ginástica (figura 12), bola de pilates com 
alongamentos.

Figura 12–Paraquedas da Ginástic Figura 11 –Circuito motor com 
materiais

Fonte: imagens do Projeto de Extensão “Escola de Ginastica”/2018

De acordo com a descrição da forma como as aulas são pensadas e 
planejadas, é possível analisar que as mesmas têm base nos princípios da GPT, 
proporcionando, além do divertimento e satisfação pela prática, a possibilidade dos 
participantes explorarem o desenvolvimento da autonomia, liberdade, o que favorece 
o convívio em novos grupos, influenciando que o indivíduo alargue as fronteiras do 
seu mundo e intensifique suas comunicações (TORRES e CORREA, 2011, p.4).

Para Ramos (2007) o fato da GPT não ser competitiva, pode com isso, 
promover ao participante a alegria, o lazer, a interação com outras pessoas, o 
respeito por suas limitações e a dos colegas.

A proposta do trabalho no projeto busca explorar não somente a parte do 
desenvolvimento motor, mas também trabalhando valores dentro das atividades 
propostas, corroborando com Maturana e De Rezepka (1995) em que uma das 
maiores dificuldades na tarefa educacional tem sido a confusão entre a capacitação 
e a formação humana, dois elementos distintos que passam por toda a trajetória 
educativa. A formação humana se trata do desenvolvimento da criança como um 
ser capaz de criar e recriar, seja individualmente ou coletivamente no meio social. 

Para esses autores, para que a formação humana seja conquistada, se 
faz necessário criar condições que ensinem e apoiem a criança durante o seu 
desenvolvimento, tornando-a capaz de praticar o respeito consigo mesma e com 
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os outros, tomando as suas próprias decisões e colaborando com o seu espaço e 
grupo social. 

Por outro lado, a capacitação humana tem a ver com as habilidades e 
capacidades de ação no mundo em que vive. Dentro desse processo educativo, a 
capacitação consiste na criação, no desenvolvimento de habilidades, na capacidade 
de construir e refletir sobre como fazer, e na experiência de vida em como se deseja 
viver (PAOLIELLO, 2008).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo das reflexões deste estudo, que tinha como intuito, analisar e 

descrever os caminhos metodológicos utilizados para o ensino da Ginástica no 
Projeto de Extensão da Universidade do Estado do Pará, foi possível conhecer como 
é constituído e planejado a forma de ensino da GPT para crianças e adolescentes. 

 Percebeu-se que essa modalidade gímnica, permite a inclusão, sendo sua 
prática irrestrita, e por isso proporciona a aderência à prática, demonstrando uma 
maior aceitação tanto para os monitores como para as crianças e adolescentes 
participantes.

Deste modo, percebe-se a importância da existência de projetos que 
possibilitem o contato entre universidade e sociedade, e no caso da GPT, que se 
veiculem ações e projetos em prol da mesma, com intuito de democratizar o acesso 
a esta prática e desmistificar que a ginástica é somente uma prática de elites.

Acredita-se que este trabalho poderá colaborar com futuras projeções do 
ensino da ginástica e possíveis criações de novos projetos de extensão, desde 
sua fase de criação à sua estruturação, contribuindo na relevância social em poder 
disseminar a prática da GPT e colaborando com um possível aumento de serviços 
à comunidade em geral. 
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